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Discurso
Quando se trata de eloquên-

cia, poucos se igualam à formu-
lação verbal de padres e pasto-
res. E o pastor Silas Malafaia
deu o recado que ninguém ao
redor de Bolsonaro daria. Fez
um discurso DDD – Duro, Di-
reto e Didático.

Nazipetismo
Do portal polonês Visegràd

24 sobre a face antissemita e to-
talitária do governo Stalinácio
Lula: “Nomeou o ex-gover-
nador comunista, Flávio Dino,
ministro da Justiça em 2023 e
depois em 2024 nomeou juiz do
Supremo Tribunal Federal”.

Esquerda
Noutros tempos, quando a

esquerda de Pindorama se mo-
via pela razão e não pela afeta-
ção, seus líderes já teriam lido
e debatido a análise do filosofo
de esquerda Vladimir Safatle,
“Como a esquerda brasileira
morreu”, no El País.  

Constrangimento
A interpelação do jornalista

português Sergio Tavares em
Guarulhos foi para constranger
pela entrevista que ele fez dias
antes com Bolsonaro. Manda-
ram a PF dar um troco por ele
ter dito que o STF não tinha ju-
risdição em Portugal.  

Oposição  
De Almir Pazzianotto: “É

impossível negar a importância
da manifestação popular na Av.
Paulista. Centenas de milhares
de homens e mulheres, de for-
ma pacífica, colocaram-se con-
tra a esquerda petista que des-
trói o País”. 

Faixas
A multidão atendeu a solici-

tação de Jair Bolsonaro para
não levar faixas e cartazes com
temas políticos e partidários.
Mas um cearense exibiu: “Me-
ninos usam azul, meninas us-
am rosa, ladrão usa vermelho e
ditadores usam toga”.

Segurança
Poucos dias depois da fuga

espetacular na prisão de segu-
rança máxima de Mossoró e de
diversos bandidos noutras re-
giões, um “potente” Ford Focus
superou a barreira e os milita-
res do Palácio da Alvorada e
quase o invadiu.

Cocaína
Só ratificando a informação

e o BO: no avião da Ethiopian
Airlines em que um traficante
tinha 96 cápsulas de cocaína no
estômago, estavam os ministros
de Lula, Anielle Franco, Sílvio
Almeida, Vinícius de Carvalho
e Wellington Dias. 
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Não cabe dizer que foi uma
demonstração de força política,
porque isso Bolsonaro já havia
demonstrado quando se elegeu
presidente da República e ga-
rantiu a vitória de governado-
res, senadores e deputados por
todo o Brasil. 

O que ele fez domingo reu-
nindo aquela multidão foi com-
provar mais uma vez sua enor-
me popularidade e sua dimen-
são de fenômeno de massa. É de
fato um dos maiores líderes po-
pulares da América Latina. Is-
so é inconteste. 

Foi um evento em que vimos
literalmente a grande avenida
paulistana faltar chão, porque
as ruas paralelas, como a Ala-
meda Santos, se abarrotaram
de gente que não cabia mais na
artéria principal. 

Os grandes destaques foram
os discursos do governador
paulista Tarcísio Freitas e do
pastor Silas Malafaia; este últi-
mo mandando um duro reca-
do ao presidente Lula e ao mi-
nistro Alexandre de Moraes,
com adjetivos pesados e ferinos. 

Jair Bolsonaro, por sua vez,
optou pelo equilíbrio verbal
num discurso destacando suas
ações quando presidente e acu-
sando a perseguição pessoal e
dos seus seguidores investiga-
dos e condenados pelo julgo de
Xandão. 

A grande decepção do dia foi
da esquerda, que torcia por chu-
va e esvaziamento, chegando a fa-
bricar notícia falsa de que as tor-
cidas organizadas de clubes pau-
listanos iriam para a avenida con-
frontar a militância de direita.

E o outro grande derrotado
foi a velha grande imprensa do
Sudeste, que tentou num mala-

barismo risível diminuir a for-
ça da massa humana que tomou
conta da Paulista. No sábado
já divulgava previsões de mui-
ta chuva na capital.

Publicou também que não
havia impacto da manifestação
nos hotéis em torno da avenida;
que não se tinha notícia de ca-
ravanas de outros estados; que
diversos políticos e lideranças
conservadoras desistiram de
participar do ato.

Quando o sucesso da mani-
festação já corria o mundo (sem
precisar da repercussão dos
grupos Folha ou Globo) se de-
cidiu dar ouvidos aos militan-
tes da USP, que reduziram o nú-
mero da multidão numa supos-
ta pesquisa. 

A velha USP, estrutura fa-
bril de militância marxistas e si-
milares, é aquela mesma que
realiza palestra para mulheres
com próstata e homens com
útero. De lá brotam teses de
mestrado e de doutorado em-
basadas na filo-escatologia.

Ontem bem cedo, disseram
que a multidão perdeu para a
transmissão do futebol, num
misto de decepção e de catali-
sação do ato realizado numa rua
de São Paulo e comparado à au-
diência de um país continental.
Que desespero.

Só faltaram uns gráficos do
Datafolha e do Ipesp mostran-
do o “fracasso” de Jair Bolsona-
ro em relação aos públicos do
comício das Diretas, do enter-
ro de Senna, da parada gay de
2005 e das vigílias do PT, em
2018, na carceragem da PF em
Curitiba. Concluí a coluna às
17h de ontem e o ato na Aveni-
da Paulista continuava reper-
cutindo pelo mundo.
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Direita em marcha unida
O domingo no Brasil foi marcado pela gigantesca manifesta-

ção do ex-presidente Jair Bolsonaro na Avenida Paulista, em São
Paulo, e que repercutiu no mundo todo com manchetes em sites eu-
ropeus e americanos e nas capas de jornais desde a segunda-feira. 

O ato coletivo de filiações
ao Republicanos ocorri-
do no domingo (25) de-

monstrou que continua em
aberto a decisão do presidente
estadual do partido, prefeito Ál-
varo Dias, a respeito do candi-
dato que deverá apoiar à suces-
são municipal em 6 de outubro.
Tanto é que contou com  parti-
cipações do pré-candidato a
prefeito do União Brasil, depu-
tado  federal Paulinho Freire,
que foi convidado pelo próprio
chefe do Executivo a compare-
cer ao Versailles Recepções, que
acolheu o evento político.

“O encontro teve a presença
do povo que quer ver Natal seguir
em boas mãos”, chegou a dizer Ál-
varo Dias, na redes sociais, da
mesma forma que Paulinho Frei-
re  disse que o ato político reuniu
“pessoas dos mais diversos locais
do Estado e da capital: “Avance-
mos em prol da coletividade”.

Além do pré-candidato do
União Brasil, compareceram ve-
readores que apoiam Paulinho
Freire, como o presidente da Câ-
mara Municipal de Natal, Ériko
Jácome (MDB), Aldo Clemen-
te, Hermes Câmara e  Klaus
Araújo (PSDB) e ainda outros
vereadores que devem constar
na chapa proporcional do Repu-
blicanos no primeiro turno das
eleições, como Kleber Fernan-
des, que se filiou no domingo e
outros que aguardam a abertu-
ra da janela partidária na próxi-
ma semana - Bispo Francisco de
Assis (PRB), Giovani Peixoto
(PTB), Preto Aquino (PSD),
Margarete Régia (Pros) – para
trocarem de partidos.

O encontro do  Republicanos
também mostrou não tem volta
o distanciamento político entre o
prefeito Alvaro Dias e o ex-
prefeito de Natal e presidente mu-
nicipal do PSD, Carlos Eduardo
Alves, afastando  especulações de
que o prefeito estaria propenso a
apoiar sua volta à prefeitura.

Pelo contrário, Alvaro Dias
voltou a destacar a importân-

« ALIADOS » Ainda não foi desta vez que o gestor anunciou quem
apoiará para prefeito de Natal. Mas gestos sinalizam para entendimento

Álvaro Dias e Paulinho juntos
em evento do Republicanos

cia da revisão do Plano Diretor
de Natal, que havia emperrado
na gestão do antecessor: “Tive-
mos coragem e entregamos pa-
ra a cidade uma legislação ur-
banística moderna e atual. Já te-
mos mais de R$ 1,5 bilhão de no-
vos investimentos acontecendo
no Município, após a nossa re-
visão, gerando mais empregos,
renda e desenvolvimento”. 

Dias ainda expôs seu prestí-
gio político trazendo a Natal o
líder do Republicanos na Câma-
ra Federal e vice-presidente da
Executiva Nacional, o deputado
paraibano Hugo Motta, sinal de
que mantém o controle do parti-
do no Rio Grande do Norte, ao
contrário de suposições políticas
em sentido contrário. 

“Estamos dando hoje uma
grande prova da força do Republi-
canos. Essa é apenas uma amos-
tra da nossa capacidade e empe-
nho. De forma democrática, dia-
logando e mostrando que o nos-
so partido tem um projeto progra-
mático consistente e conectado
com as principais necessidades da
população, vamos sem dúvida ob-
ter grandes resultados no pleito

deste ano”, declarou Dias.
Também estiveram no Ver-

sailles o Adjuto Dias (MDB), a pre-
sidente do Republicanos Mulher
no Estado e secretária de Plane-
jamento de Natal, Joanna Guer-
ra, que pode sair candidata à pre-
feita, e o prefeito de Parnamirim,
Rosano Taveira (Republicanos),
além de  outros prefeitos e verea-
dores do interior do Estado.

Em seu pronunciamento, Ál-
varo Dias fez um balanço das
ações da sua gestão na Prefeitura
de Natal, enumerando algumas
das mais de 100 obras executadas
na cidade. Destacou o enroca-
mento de Ponta Negra, a constru-
ção do Complexo Turístico da Re-
dinha, o novo Hospital Munici-
pal, a reestruturação da Avenida
Felizardo Moura e a recuperação
da malha viária da capital com o
programa Asfalto Novo.

O líder do Republicanos afir-
mou, por fim, estar confiante no
crescimento do partido. “Saio
daqui confiante e revigorado,
pois sei que a nossa militância
seguirá firme, vigilante e traba-
lhando para levar a maior núme-
ro de pessoas as nossas realiza-

ções, mostrando o estilo de go-
vernar do Republicanos, que é
agregador, responsável e em
consonância com os anseios da
sociedade. Vamos unidos e oti-
mistas fazer do nosso partido um
dos maiores do Rio Grande do
Norte e do país”, concluiu.

Já o deputado Hugo Motta
disse que o ato coletivo de filia-
ções ”foi um dos maiores even-
tos políticos de que participei na
minha vida. Isso é muito salutar
e só comprova a liderança do
nosso presidente estadual e pre-
feito de Natal, Álvaro Dias, que
está fazendo um belo e amplo
trabalho de reestruturação, con-
tando com total respaldo e apoio
da executiva nacional”, definiu o
parlamentar paraibano.

Motta estimulou a militância
a seguir trabalhando em busca
de novos filiados para o partido
crescer ainda mais. Disse ainda
que as eleições no RN são trata-
das como estratégicas para a si-
gla, uma vez que o Republicanos
comanda as Prefeituras de Natal
e Parnamirim: “A cada eleição,
ampliamos nossos espaços e nes-
te ano não será diferente”.

Prefeito de Natal, Álvaro Dias (Republicanos) com aliados no palco do Verssailles Recepções
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